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    Aiden Wilson Tozer (1897–1963), conhecido mundialmente como A. W. Tozer, nasceu em uma pequena comunidade rural na Pensilvânia, Estados Unidos, e encontrou Cristo ainda na adolescência, após ouvir um simples apelo evangelístico em uma rua de Akron, Ohio. Sem formação teológica formal, desenvolveu uma profunda vida devocional em secreto e um desejo ardente de conhecer o Senhor. Aos 21 anos, casou-se com Ada Cecelia Pfautz, com quem teve sete filhos.


    Tozer iniciou seu ministério como pregador de rua e, em 1919, assumiu seu primeiro pastorado. Tornou-se uma das vozes mais marcantes da Christian and Missionary Alliance, servindo por trinta e um anos na Southside Alliance Church, em Chicago, e mais tarde no Canadá.


    Ao longo de quarenta e quatro anos de ministério, tornou-se uma das vozes proféticas mais respeitadas do evangelicalismo, conhecido por chamar a Igreja de volta a uma vida de adoração profunda, santidade, busca perseverante e comunhão íntima com Deus. Sua escrita ardente, marcada pela simplicidade devocional e pela paixão pela presença de Deus, continua inspirando gerações. Como afirmou James L. Snyder: “Embora sua presença física tenha sido retirada de nós, Tozer continuará a ministrar aos que têm sede das coisas de Deus”.1


    


    
      
        	1 SNYDER, James L. A vida de A. W. Tozer. In: TOZER, A. W. Em busca de Deus. São Paulo: Vida, 2026.
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    Quanto a isso, temos muito que dizer, coisas difíceis de explicar, porque vocês se tornaram lentos para aprender.


    HEBREUS 5.11
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    Você já tentou conversar com uma pessoa que não entendeu uma só palavra do que você disse, não entendeu sua língua? Você fala da melhor maneira possível com ela, e ela se limita a movimentar a cabeça e talvez diga uma palavra que aprendeu, cujo significado é: “Não entendo”.


    Bom, esse é o motivo da dificuldade. O autor de Hebreus está dizendo que temos muito que dizer; mas estou falando uma língua, e você entende outra. “[...] Vocês ficaram com preguiça de ouvir. Pois, quando já deviam ser mestres, levando em conta o tempo decorrido, vocês têm, novamente, necessidade de alguém que lhes ensine quais são os princípios elementares dos oráculos de Deus. Passaram a ter necessidade de leite e não de alimento sólido” (11-12, NAA). Quero chamar a atenção para a expressão: “passaram a ter”. Eles não tinham, mas “[...] passaram a ter necessidade de leite e não de alimento sólido” (v.12). Haviam regredido e voltado à infância depois de terem, obviamente, crescido um pouco. “Ora, todo aquele que se alimenta de leite”, o autor explica, “é inexperiente na palavra da justiça, porque é criança. Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela prática, têm as suas faculdades exercitadas para discernir não somente o bem, mas também o mal” (vs. 13-14, NAA).


    O autor disse que temos de deixar os primeiros princípios, isto é, as instruções elementares da fé cristã. Temos de deixá-los, mas não os deixar para trás como alguém que deixa uma casa e vai morar em outra, ou deixa uma cidade e vai morar em outra. Devemos deixá-los como o construtor que, ao construir uma casa, assenta o alicerce e deixa-o quando começa a erguer as paredes. Se a construção for um prédio como os do centro da cidade, ele deixa o alicerce e vai levantando paredes de vários pavimentos até chegar a uma torre de 30, 40 ou 50 andares. Ele deixou o alicerce, mas não o abandonou. Construiu em cima dele. Ora, é isso o que o homem de Deus significa.


    Os primeiros princípios


    Quais são esses primeiros princípios que devemos deixar? O autor cita-os no texto para não haver nenhum mal-entendido. Ele diz: “[...] arrependimento [...] fé [...] batismos e da imposição de mãos, da ressurreição dos mortos e do juízo eterno” (6.1-2, NAA). Esses são os primeiros princípios elementares da doutrina, e devemos deixá-los como o construtor deixa o alicerce e constrói em cima dele. “[...] não lançando de novo a base [o alicerce] [...]” (v. 1, NAA), ele diz. A estrutura tem de apoiar-se no alicerce, seja qual for a altura da torre.


    Ela apoia-se no alicerce de Cristo — de quem ele é e do arrependimento e da fé nele; do batismo no Corpo de Cristo; da ressurreição dos mortos que virá e do juízo que virá. Essas são as doutrinas básicas da fé nas quais nos apoiamos, e, seja qual for a distância percorrida na fé cristã, nunca as deixamos. Elas estão lá como um alicerce sobre o qual construímos.


    O problema era que os hebreus nunca saíam da fase do alicerce. Essa preocupação exclusiva com a verdade elementar é também característica dos evangélicos de hoje. Por outro lado, o pouco caso pela verdade cristã é característica dos liberais. Mas a preocupação exclusiva com os primeiros princípios é característica da igreja em geral. O autor diz que isso nos mantém bebês durante a vida inteira.


    Continuando a ser bebê


    Vamos analisar antes de tudo a metáfora acerca do bebê e do leite. É possível que você permaneça congelado na fase infantil, não cresça e pare por aí. Observe as características de um bebê — as pessoas são lindas quando bebês, mas terríveis quando chegam aos 18 ou 20 anos de idade.


    Primeiro, o bebê não consegue concentrar-se em nada por muito tempo. O bebê perde o interesse quase tão rápido quanto é possível perder o interesse. Grita, berra e tenta agarrar alguma coisa com satisfação até conseguir, e um minuto depois a joga no chão e procura outra. Esse comportamento é típico de um bebê, e é assim que Deus quer que ele seja. Mas Deus não quer que o pai do bebê, ou a mãe, seja assim — nem que a irmã de 7 anos do bebê seja assim. Essa é a característica de um bebê e a característica dos cristãos recém-convertidos, dos cristãos fundamentais que congelam e param de se desenvolver. Eles não conseguem perseverar nos exercícios espirituais. Não conseguem orar por muito tempo e não conseguem meditar. Na verdade, sorriem diante da ideia toda de meditação. Pensam que meditação era assunto para Tomás de Aquino. Quanto à leitura da Bíblia, não vão muito longe — nem vão muito longe no que se refere à disciplina e à maturidade.


    A segunda característica do bebê é que ele se preocupa com coisas simples, com coisas básicas. Ninguém conversa com um bebê sobre existencialismo ou guerra fria. O bebê se satisfaz com meia dúzia de coisas pequenas; basta mantê-lo alimentado, aquecido e seco e que sua mãe não se afaste muito para poder ouvir seus gritos. Isso é tudo o que se refere aos cuidados com o bebê.


    Há cristãos que crescem e não têm prazer em nada que promova progresso espiritual. Preocupam-se com as primeiras lições que receberam. Para eles, a igreja é uma escola com apenas uma série, ou seja, a primeira série. Esses cristãos não esperam ir além disso e não querem ouvir alguém por muito tempo que queira fazê-los progredir. Se o pastor insiste em que façam a lição de casa e se preparem para a próxima série, eles começam a orar para que o Senhor conduza “nosso querido irmão” a outro lugar. Quanto mais odeiam o pastor, mais enfatizam as palavras “nosso querido irmão”. O pastor está apenas tentando prepará-los para a próxima série, mas aquela igreja dedica-se à primeira série, e é ali que vai continuar.


    Paulo disse que alguns passam para a segunda série, mas desistem e dizem: “Aqui é difícil demais”, e voltam para a primeira série. “Há quanto tempo você está na primeira série, Júnior?”. “Doze anos”.


    Bom, há quanto tempo você tem ouvido a mesma verdade e a mesma doutrina? É preciso nascer de novo, e há um julgamento e outras coisas. Embora essa seja uma verdade, e não devemos abandoná-la, temos de usá-la para progredir. Mas não a usamos. Gerações inteiras de cristãos crescem cursando a primeira série. Aprendem a ler a Bíblia do modo que foi ensinado na primeira série. Para eles, nada do que há na Bíblia faz sentido além dessa fase elementar. Assistem a conferências bíblicas dedicadas à primeira série na vida cristã, frequentam escolas bíblicas dedicadas à continuação da primeira série. De minha parte, sinto que desejo um pouco de ambição, um pouco de ambição espiritual. Paulo disse: “[...] esquecendo-me das coisas que ficaram para trás [...] prossigo para o alvo [...]” (Filipenses 3.13-14). Havia um homem que não se contentava em continuar na primeira série.


    Outra característica do bebê é chamar a atenção para divertir-se. Ele adora que alguém o divirta. Quando estou viajando de ônibus, encanto-me ao ver um bebê olhando por cima do ombro da mãe. Se a mãe me vê, permaneço o mais sério possível. Mas, se posso ver o bebê, começo a fazer gestos que invariavelmente atraem a atenção dele, e nos divertimos juntos. Depois de um tempo, a mãe olha para ele e puxa-o até o colo, sem saber quem é o sujeito idoso sentado atrás dela. Eu não prejudicaria o bebê; ele gosta que alguém o divirta. Não é necessário pagar 100 dólares por isso. Basta mexer os dedos ou olhar através deles.


    Assim como os bebês gostam de se divertir, o modo com que chamamos atenção para nos divertir na religião é evidência de que estamos congelados na primeira série. Ainda somos crianças e vamos continuar crianças. As crianças necessitam de brinquedos, de novidades e de novos lugares para brincar de vez em quando. A igreja é mais ou menos assim.


    O entretenimento religioso corrompeu a igreja de Cristo a tal ponto que milhões de pessoas não sabem que isso é heresia. Milhões de evangélicos ao redor do mundo dedicam-se ao entretenimento religioso. Não sabem que se trata de uma heresia semelhante a desfiar um rosário, borrifar água-benta ou coisa parecida. Quando o assunto é exposto, provoca, claro, uma tempestade de protestos furiosos entre as pessoas.


    Um empresário cristão disse-me certa vez: “Irmão Tozer, não o considero um deus, mas eu o acompanho e acredito em você. Mas gostaria de saber por que tantas pessoas gostam de você, porém não entendem o que você está falando”. Repliquei: “Irmão, desisto de tentar explicar. Não faço ideia do porquê”.


    Mas é verdade. Tão logo elas imaginam que você está expondo o assunto do amor ao entretenimento religioso, não é mais possível continuar.


    Um homem escreveu um artigo para me expor. Disse que eu afirmava que entretenimento religioso era errado e fez esta pergunta: “Você não sabe que, todas as vezes que canta um hino, isso é entretenimento?”. Todas as vezes que eu canto um hino? Não sei como aquele sujeito consegue encontrar o caminho de casa à noite. Ele deve ter um cão-guia e uma bengala branca para levá-lo até lá!


    Quando elevamos os olhos a Deus e cantamos: “Vem partir o pão, amado Senhor, para mim” é entretenimento — ou adoração? Não há uma diferença entre adoração e entretenimento? A igreja que não sabe adorar necessita de entretenimento. Os homens que não sabem conduzir uma igreja à adoração necessitam proporcionar entretenimento. É por isso que existe uma grande heresia evangélica hoje — a heresia do entretenimento religioso.


    Há também outra característica da imaturidade — a criança não sabe ler nem gosta de literatura avançada, mesmo quando chega aos 5 ou 6 anos de idade. Ela aproxima-se de você e o faz sentar-se; lê o livro inteiro, mas só sabe dizer: “Eu vi um gato, e o gato era branco”. Nada mais que isso. Nada profundo. Se o seu filho não passasse dessa fase, você se preocuparia com ele. Mas quando ele chega em casa e diz: “Mamãe, papai, vou ler para vocês”, seja o que for que estejam fazendo ou se há alguma coisa queimando no forno, ele pega vocês pelo braço e começa a ler. Ele sabe ler! Que orgulho vocês sentem! Ele sabe ler e lê maravilhosamente! Vocês nunca pensaram que ele conseguiria, mas ele conseguiu; agora sabe ler o livro inteiro. Nós não sabíamos até que ponto nossos filhos memorizavam os textos e nos enganavam! Mas, de qualquer forma, estavam lendo.


    Suponhamos que daqui a dez anos ele chegasse em casa — agora com 17 anos de idade — e dissesse: “Mamãe, papai, eu sei ler: ‘O gato é vermelho’”.


    Você diria a seu marido ou à sua esposa: “Acho que temos de fazer alguma coisa por este garoto. Acho que devemos levá-lo a algum lugar”.


    Foi exatamente por esse motivo que o Espírito Santo escreveu o livro de Hebreus. Ele disse: “Vamos sair daqui”. Por que continuar onde você está e permanecer para sempre envolvido nos princípios básicos da religião? Desculpamo-nos repetindo: “É preciso nascer de novo”. Não importa o que se nos apresente, continuamos a repetir os primeiros princípios: “É preciso nascer de novo”. O Espírito Santo diz: “Por isso, pondo de parte os princípios elementares da doutrina de Cristo, deixemo-nos levar para o que é perfeito, não lançando, de novo, a base do arrependimento de obras mortas [...]” (6.1, ARA), e assim por diante, mas “deixemo-nos levar para o que é perfeito”.


    E então, como vamos nos deixar levar?


    Obtendo a perfeição


    Perfeição significa maturidade. Pode ser comparada à época em que seu filho chega aos 21 anos de idade, recebe o diploma universitário, goza de boa saúde, é bem-humorado e equilibrado, e você sente orgulho daquele garotão. O fato é que ele amadureceu, só isso. Mas ele não é perfeito. Entre no quarto dele de manhã e veja se há alguma perfeição nas coisas espalhadas ali. A calça está jogada de um lado, e os sapatos do outro. Ele não é perfeito, mas amadureceu. Chegou à maturidade, e você está feliz. Sente-se bem e, se for cristão, agradece a Deus por ter um filho alto, bem aprumado, maduro e sadio.


    É isso que o Espírito Santo quer dizer. Ele não diz que você deve ser um santo de cera sem nenhuma imperfeição, sem nenhuma mancha na alma. Está falando de maturidade em Deus. Cresça em Deus e deixe de ser um bebê que necessita do entretenimento dos princípios elementares. Agora você está crescendo em Deus, tornando-se um cristão forte, aprendendo a carregar os fardos pesados no Espírito Santo, orando com eficiência, sofrendo com o mundo e com a Igreja e carregando a cruz.


    Como devo proceder? Permita-me dar-lhe algumas sugestões.


    Uma é chegar a uma conclusão, tomar uma decisão. Ao agir assim, você não pode salvar a si mesmo, mas pode decidir ser salvo e depois tomar a resolução de seguir a Deus. Enquanto a decisão não é tomada, Deus não trabalha em nós. Se trabalhar, vai ser no sentido de você chegar a uma conclusão. Decidir-se. Amarrar as pontas soltas e preparar-se.


    Quando um rapaz é convocado para servir no Exército, ele recebe uma bela carta — uma carta com palavras bonitas, fraternas e agradáveis —, mas, no todo, o significado é o mesmo: “você foi convocado”. Antes de partir, o rapaz deixa seu quarto em ordem, marca um último encontro com a namorada, vai aos lugares que costuma frequentar, conversa com outros rapazes e diz: “Vou voltar daqui a dois anos”. Então, apronta-se. Diz adeus a todos e apronta-se.


    O cristão deve tomar a decisão de seguir a Deus, crescer com Deus e aprender as coisas profundas, sublimes e elevadas de Deus. Deve dizer a si mesmo: “Já passei tempo demais no jardim da infância. Faz muito tempo que sou cristão de jardim de infância. Quero crescer até o ponto de saber o que Deus está falando e entender as coisas elevadas e sublimes do Espírito”.


    A segunda atitude é deixar de lado as coisas não cristãs. Deixe de lado os hábitos e atos não cristãos, sufoque dentro de você desejos não cristãos, deixe de lado planos não cristãos e livre-se dos empecilhos e pensamentos e do modo de pensar.


    A terceira atitude é preocupar-se com as Escrituras, a Palavra de Deus. Esse Livro de Deus é poderoso, realmente poderoso. Se você o ler, ele vai elucidá-lo e orientar o caminho que você deve seguir. Quando cantamos “da vida o Pão és tu”, estamos orando para que Deus nos dê entendimento a respeito das Escrituras. Então, indo um pouco mais adiante e elevando-o à sua fase mística, estamos dizendo: “Senhor, quando participarmos da Comunhão, vem partir o Pão para mim”. É tudo a mesma coisa. Preocupe-se, portanto, com as Escrituras. Não se limite a ler um capítulo de vez em quando, mas leia até sentir o coração aquecido. Leia as Escrituras até que elas comecem a falar com você. Só lemos realmente as Escrituras quando elas começam a falar conosco. Apenas achamos que as lemos. Preocupe-se, portanto, com as Escrituras.


    A quarta atitude é tomar sua cruz. Aprenda a sofrer um pouco por amor ao Senhor. Os comunistas estão invadindo nosso mundo ocidental porque amamos muito nosso conforto. [Sermão pregado originariamente no início da década de 1960.] Eles não estão à procura de conforto; estão à procura de vitória.


    Um amigo meu foi visitar o chefe de uma célula comunista na sede comunista da localidade, de onde eles enviam literatura. O comunista disse: “Entre, reverendo e sente-se”. Meu amigo entrou e sentou-se. “O senhor sabe”, ele disse, “que somos comunistas, e o senhor é pastor. É claro que estamos a quilômetros de distância”. Então, prosseguiu: “Mas quero lhe contar uma coisa. Aprendemos nossa técnica no livro de Atos. Aprendemos como vencer e conquistar no livro de Atos. Vocês, que acreditam na Bíblia, jogaram fora os métodos da igreja primitiva, e nós, que não acreditamos nela, os adotamos e eles estão funcionando”.


    Qual era o método? É um método muito simples da igreja primitiva: dar testemunho, entregar tudo ao Senhor, abandonar tudo por amor a Deus, carregar sua cruz e arcar com as consequências. O resultado foi que nos primeiros cem anos da igreja cristã o mundo inteiro conhecido na época foi evangelizado. Hoje não sabemos disso porque nossos missionários nos dizem, ou pelo menos deixam entrever, que há partes do mundo que ainda não foram evangelizadas. Cada parte do mundo conhecido na época foi evangelizada cerca de cem anos
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intimo traz propdsito e significado 4 vida
e deve ser o maior objetivo do cristéo.
Entéo, o que nos impede de ter um
sucesso espiritual auténtico? A. W. Tozer
argumenta que o excesso de bagagem
que a majoria dos cristdos carrega é que
os impede de percorrer uma caminhada
mais longa com Deus.

Neste livro esclarecedor e profético,
Tozer mostra como podemos reconhecer
e eliminar os obstéculos que nos
impedem de ter um relacionamento
dinAmico com nosso Salvador.
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